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RESUMO

Objetivo: Investigar a associação do desempenho em leitura de pa-
lavras aos recursos do ambiente familiar de escolares do terceiro ano 
do primeiro ciclo de uma escola da rede pública municipal de ensino 
de Belo Horizonte. Métodos: Trata-se de um estudo com amostra não 
probabilística composta por escolares de ambos os sexos, com idades 
entre 9 e 11 anos, estudantes de uma escola da rede pública municipal 
de ensino de Belo Horizonte. Foram analisadas as configurações dos 
recursos do ambiente familiar de 41 escolares, por meio do Inventário de 
Recursos do Ambiente Familiar e seu desempenho em leitura, avaliado 
pelas Provas de Avaliação dos Processos de Leitura. Resultados: Foi en-
contrada significância estatística nas relações entre a disponibilidade de 
recursos materiais (lúdicos e linguísticos) e atividades sociais e a leitura 
de palavras. As práticas parentais se relacionaram positivamente à leitura 
de palavras não frequentes. Apenas o item “rotinas” não se associou 
significativamente ao desempenho de leitura dos escolares. Conclusão: 
Constatou-se associação proporcional dos recursos do ambiente familiar 
ao desempenho em leitura e escrita de escolares, evidenciando a necessi-
dade de trabalhos junto às famílias no enfrentamento das adversidades e 
potencialização dos recursos familiares para o desenvolvimento infantil.

Descritores: Fonoaudiologia; Linguagem; Leitura; Aprendizagem; 
Família; Estudantes; Criança

ABSTRACT

Purpose: To investigate the association between word reading per-
formance and the resources of the family environment of third-year 
elementary school children enrolled in a Belo Horizonte municipal 
school. Methods: This study involved a nonprobability sample compris-
ing schoolchildren of both sexes aged between 9 and 11 years enrolled in 
a municipal school of Belo Horizonte. The status of the children’s home 
environment resources was assessed using the inventory of the Home 
Environment Resources and their reading performance was measured 
through the Evaluation Tests of Reading Processes. Results: We found 
statistical significance in the relationship between the availability of ma-
terial resources (ludic and linguistic) and social activities and the reading 
of words. Parental practices were positively correlated to the reading 
of infrequent words. Only the rubric “routines” was not significantly 
associated with the students’ reading performance. Conclusion: It was 
observed a proportional association between the resources of the family 
environment and the reading and writing performance of the schoolchil-
dren. These results demonstrate the need for actions to be developed 
with the families to assist them in coping with the adverse conditions and 
optimizing the home resources to enhance the children’s development.

Keywords: Speech, language and hearing science; Language; Reading; 
Learning; Family; Students; Child
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INTRODUÇÃO

A leitura é uma atividade complexa, que ocorre por meio do 
reconhecimento de palavras, baseada no modelo de dupla-rota, 
que explora a rota fonológica e lexical(1). Inicialmente, o pro-
cesso de leitura de palavras acontece por meio da decodificação 
de letra por letra e do agrupamento destas (rota fonológica). 
Posteriormente, a leitura se dá por meio da compreensão do 
significado das palavras, através da representação lexical, sem 
necessidade de identificação de letras (rota lexical)(2).

A compreensão dos processos de leitura, em razão da sua 
complexidade, não pode ser alcançada em sua totalidade sem 
considerar o desenvolvimento da linguagem oral e os fatores a 
ela relacionados, já que é inegável a interferência da linguagem 
oral no processo de aprendizagem, antes mesmo da fase esco-
lar(3). Nesse sentido, torna-se necessário analisar as influências 
do ambiente no qual a criança está inserida(4).

As características do ambiente familiar associam-se ao 
desempenho em leitura desde o período antecedente à fase 
escolar(5), com o desenvolvimento das habilidades pré-leitoras(6) 

e, por fim, com a compreensão textual(7), ou seja, a interpretação 
consciente da mensagem escrita, objetivo final do aprendizado 
da leitura.

Quanto maior a possibilidade de estimulação da criança 
no ambiente familiar, maior desenvolvimento da capacidade 
cognitiva, com melhor estruturação da representação lexical, 
auxiliando a aprendizagem, ainda que as atividades não sejam 
intencionalmente direcionadas a esse propósito(2,8).

Problemas nos recursos ambientais podem levar a prejuí-
zos no desenvolvimento da linguagem e, consequentemente, 
no processo de alfabetização. Quando a dificuldade na leitura 
ocorre já nos primeiros anos escolares, há uma grande proba-
bilidade de persistir em séries mais avançadas, especialmente 
em ambientes desfavoráveis(9).

O Inventário de Recursos do Ambiente Familiar (RAF) é um 
instrumento utilizado para determinar os recursos ambientais 
que podem influenciar nas capacidades linguísticas da criança 
e, consequentemente, no desempenho escolar. Dentre os fatores 
analisados, pode-se citar a organização do ambiente físico, a 
disponibilidade de materiais educacionais, as atividades rea-
lizadas pela criança, o envolvimento dos pais no processo de 
desenvolvimento dos filhos e as práticas educativas da família(10). 
Tal instrumento tem sido cada vez mais referenciado nas áreas da 
fonoaudiologia, psicologia e educação por sua elevada acurácia 
na associação com as dificuldades de aprendizagem(11,12,13).

A avaliação dos processos de leitura é uma atividade de-
safiadora, em razão da complexidade dessa tarefa. Entre os 
instrumentos padronizados, destacam-se as Provas de Avaliação 
dos Processos de Leitura (PROLEC), por sua capacidade de 
avaliar os diferentes processos e subprocessos que interferem 
na leitura. A leitura em voz alta é um dos procedimentos para 
analisar o uso das rotas de leitura e a avaliação da rota lexical 
envolve palavras de diferentes frequências(1).

Dados oriundos das avaliações do desempenho em leitura, 
dos recursos do ambiente familiar e da associação entre essas 
duas variáveis, como proposto neste estudo, poderão auxiliar 
e fornecer subsídios para o planejamento e organização da 
assistência às crianças nas escolas e nos seus lares. Acredita-
se que a carência de passeios, brinquedos e livros e a falta ou 
redução de oportunidades de interação com os pais em casa 
podem prejudicar o processo de aprendizagem, interferindo 
no desenvolvimento dos subsistemas da linguagem oral, bem 
como no desempenho da leitura e escrita.

Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi investigar a 
associação do desempenho em leitura de palavras frequentes e 
não frequentes aos recursos do ambiente familiar de escolares 
do terceiro ano do primeiro ciclo de uma escola da rede pública 
de ensino de Belo Horizonte.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo observacional, do tipo analítico e trans-
versal, com amostra não probabilística, realizado com escolares 
do terceiro ano do primeiro ciclo de uma escola da rede pública 
de Belo Horizonte, localizada em uma área com elevado índice 
de vulnerabilidade social, referência para moradores de bairros 
e vilas habitados por uma população carente, com condições 
mínimas de moradia. É a região que concentra o maior número 
de conjuntos habitacionais promovidos pelo poder público(14).

Participaram do estudo 41 crianças, sendo 17 do sexo femi-
nino (41,5%) e 24 do sexo masculino (58,5%), com média de 
idade de 9,3 anos (Mínimo: 8,00; Máximo: 11,00; DP: 0,69).

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Federal de Minas Gerais, conforme parecer 
nº 0686.0.203.000-11. Os responsáveis pelas crianças foram 
esclarecidos quanto à voluntariedade na pesquisa, seus objeti-
vos, benefícios, riscos e repercussões e assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Os critérios de inclusão adotados foram: crianças regular-
mente matriculadas no 3º ano do 1º ciclo do ensino fundamental 
e consentimento dos pais/responsáveis para a participação na 
pesquisa. Os critérios de exclusão do estudo foram: alterações 
cognitivas; histórico de alterações do desenvolvimento neu-
ropsicomotor; problemas visuais não corrigidos e falha em 
avaliação audiológica.

Para levantamento dos critérios de exclusão foi aplicada 
uma anamnese junto aos pais/responsáveis, com questões sobre 
a saúde geral da criança, o desenvolvimento neuropsicomotor, 
cognitivo e de linguagem oral, as condições auditivas e visuais, 
dentre outras.

A avaliação audiológica prévia, por meio da audiometria 
tonal liminar, foi realizada pelas autoras do trabalho, em ca-
bina acústica devidamente calibrada(15), alocada na biblioteca 
da escola. 

Para a coleta de dados, foi utilizado o Inventário de Recursos 
do Ambiente Familiar (RAF)(10), que tem como objetivo levantar 



Leitura e recursos do ambiente familiar

Audiol Commun Res. 2016;21:e1680 3  |  7

os recursos do ambiente familiar que possam contribuir para o 
aprendizado nos primeiros anos do ensino fundamental. 

A pesquisa do RAF e a anamnese dirigida aos pais foram 
realizadas em parceria com a Unidade Básica de Saúde (UBS) 
de referência da região, por meio de visitas domiciliares junto 
com os Agentes Comunitários de Saúde (ACS).

Optou-se, neste estudo, por investigar os recursos do am-
biente familiar sob cinco domínios elaborados e adaptados a 
partir das questões do RAF: atividades sociais (questões 1, 2 e 
3); práticas parentais (questões 4, 8 e 10); rotinas (questão 9); 
disponibilidade de recursos lúdicos (questão 5) e disponibili-
dade de recursos linguísticos (questões 6 e 7).

O domínio “atividades sociais” explora programas reali-
zados pelas crianças fora do ambiente escolar, como brincar, 
assistir TV, passeios em parques, praças, viagens, além de ati-
vidades extraescolares regulares, que envolvem, por exemplo, 
prática de esportes e aulas de idiomas. O domínio “práticas 
parentais” abrange questões que abordam a interação dos pais 
com as crianças em atividades como brincar, ler livros, assistir 
televisão, além da supervisão de situações escolares de seus 
filhos, tais como a verificação do material escolar, notas e lições 
de casa. O domínio “rotinas” salienta se as crianças têm uma 
hora certa para a realização de atividades do dia a dia, como 
almoçar, tomar banho e dormir. Os domínios “disponibilidade 
de recursos lúdicos” e “disponibilidade de recursos linguísti-
cos” são levantamentos dos tipos de brinquedos e materiais 
de leitura, como jornais, revistas e livros, respectivamente, 
existentes no ambiente familiar das crianças. 

O inventário foi aplicado conforme prescrito pela sua auto-
ra(10), sob a forma de entrevista semiestruturada, em que cada 
tópico é passado ao informante oralmente. O entrevistador 
iniciou fazendo a pergunta aberta que introduz cada questão, 
assinalou os itens mencionados pelos entrevistados em suas 
respostas livres e, em seguida, apresentou os demais itens, 
um a um.

Os dados referentes ao desempenho em leitura de palavras 
dos participantes foram obtidos por meio da aplicação da 
questão 6 - explorando leitura de palavras frequentes e não 
frequentes - das Provas de Avaliação dos Processos de Leitura 
– PROLEC(1).

A prova do PROLEC foi individualmente aplicada, em sala 
de aula específica, no período determinado pela coordenado-
ria da escola, pelas autoras e acadêmicas de Fonoaudiologia 
previamente treinadas. A aplicação da prova foi gravada, para 
posterior análise.

Para análise dos dados, as crianças foram divididas em 
duas categorias normativas, de acordo com o desempenho 
apresentado na avaliação: Grupo 1 – Dificuldade (se o 
escolar apresentasse qualquer grau de dificuldade e se sua 
pontuação estivesse entre 1 e 2 pontos abaixo da média.); 
Grupo 2 – Normal (se o escolar executasse normalmente as 
determinadas tarefas e se seu resultado fosse superior à nota 
de corte equivalente). De acordo com o padrão do teste, foi 
criado, então, um banco de dados específico para este estudo, 
no software SPSS 19.0.

A análise estatística dos dados compreendeu a verificação 
da normalidade na distribuição da amostra, por meio do teste 
Shapiro Wilk e a aplicação do teste T para análise inferencial, 
assumindo como referência valores de p<0,05. 

RESULTADOS

Os resultados foram analisados quanto à distribuição de 
frequência do desempenho na prova de leitura de palavras 
frequentes e não frequentes (Tabela 1).

Observou-se que um número considerável de crianças, 
aproximadamente metade da amostra, apresentou dificuldade 
na leitura de palavras não frequentes.

Os resultados da investigação dos recursos do ambiente 
familiar podem ser visualizados na Tabela 2. 

Tabela 1. Desempenho das crianças nas provas do PROLEC

Normal Alterado

n % n %

Prova 6: Leitura de palavras frequentes 29 70,7 12 29,2

Prova 6: Leitura de palavras não frequentes 23 56,0 18 43,9

Legenda: PROLEC = Prova de avaliação dos processos de leitura

Tabela 2. Resultados obtidos na aplicação do Inventário de Recursos do Ambiente Familiar

Média DP Mediana Mínimo Máximo Teto

Atividades sociais 11,80 3,38 12 7 20 34

Práticas parentais 25,24 6,04 26 11 36 49

Rotinas 10,29 4,42 11 0 16 16

Recursos lúdicos 11,27 4,00 12 3 18 18

Recursos linguísticos 9,02 3,40 9 3 16 20

Legenda: DP = desvio padrão
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Em relação aos recursos do ambiente familiar para os 
domínios “atividades sociais”, “práticas parentais”, “rotinas” 
e “recursos lúdicos e linguísticos”, verificou-se que as médias 
obtidas apresentaram grande oscilação entre a mínima e a má-
xima pontuação possível. As categorias “atividades sociais”, 
“práticas parentais” e “recursos linguísticos” apresentaram 
uma grande diferença entre a mediana e a pontuação máxima 
do instrumento.

Os valores do RAF foram relacionados aos resultados da 
prova do PROLEC, por meio do teste t de Student (Tabelas 3 
e 4).

As crianças com resultado adequado na prova do PROLEC(1) 
foram as que apresentaram melhor pontuação média nos itens 
“atividades sociais” e “práticas parentais”. 

As atividades sociais interferiram significativamente no 
desempenho de leitura de palavras frequentes e não frequen-
tes. Já as práticas parentais apresentaram relação significativa 
somente com a prova de leitura de palavras não frequentes 
(Tabela 3).

Notou-se, também, de modo geral, que o melhor desempe-
nho em leitura foi para as crianças com melhor média obtida na 
pesquisa da disponibilidade de recursos lúdicos e linguísticos 
(Tabela 4).

DISCUSSÃO

Este estudo investigou a associação de fatores psicossociais 
relativos às práticas parentais, atividades sociais, disponibili-
dade de recursos materiais e rotinas ao desempenho em leitura 
de palavras frequentes e não frequentes, na tentativa de melhor 
compreender a etiologia das dificuldades de leitura em crianças 
de 9 anos, já que a temática é atual e relevante. 

Na presente pesquisa, um número considerável de crian-
ças - em torno de 40% da amostra - apresentou dificuldade na 
leitura de palavras não frequentes, concordando com estudo 
anterior, que aponta baixo desempenho de leitura de palavras 
e pseudopalavras (“maus leitores”) em crianças de escola pú-
blica (82%) e escola privada (61%), por meio da avaliação das 
provas de leitura do Teste de Desempenho Escolar (TDE), em 
crianças do mesmo município deste estudo(16). 

Em relação aos itens pesquisados, a disponibilidade de 
recursos materiais (lúdicos e linguísticos) foi o item de maior 
significância relacionado à leitura de palavras frequentes e 
não frequentes. Ou seja, a presença desses recursos em casa e 
o contato da criança com brinquedos pedagógicos envolvendo 
letras, números, nomes de animais, jogos de faz de conta, de 
construção e jogos de regras, tornam o ambiente domiciliar 

Tabela 4. Relação entre o desempenho das crianças nas tarefas de leitura e a disponibilidade de recursos lúdicos e linguísticos do ambiente familiar

Disponibilidade de recursos lúdicos Disponibilidade de recursos linguísticos

Média DP Média DP

Prova 6 

Leitura de palavras 

frequentes

Normal (n=29) 12,0 3,6 9,6 3,4

Alterado (n=12) 9,3 4,35 7,5 3,0

Teste T 2,0 1,9

Valor de p 0,04* 0,06

Prova 6 

Leitura de palavras 

não frequentes

Normal (n=23) 12,3 3,6 10,1 3,2

Alterado (n=18) 9,8 4,0 7,5 3,1

Teste T 2,1 2,6

Valor de p 0,04* 0,01*

* Valores significativos (p<0,05) – Teste T 
Legenda: DP = desvio padrão

Tabela 3. Relações entre o desempenho das crianças na leitura e os itens atividades sociais, práticas parentais e rotinas

Atividades sociais Práticas parentais Rotinas

Média DP Média DP Média DP

Prova 6 

Leitura de palavras 

frequentes

Adequado (n=29) 12,4 3,2 25,5 5,4 10,3 4,3

Alterado (n=12) 10,1 3,3 24,4 7,5 10,1 4,8

Teste T 2,0 0,5 0,1

Valor de p 0,04* 0,57 0,90

Prova 6 

Leitura de palavras não 

frequentes

Adequado (n=23) 12,7 3,3 26,8 5,0 9,7 3,7

Alterado (n=18) 10,6 3,1 23,1 6,6 11,0 5,1

Teste T 1,9 2,0 0,9

Valor de p 0,05* 0,05* 0,37

* Valores significativos (p<0,05) – Teste T 
Legenda: DP = desvio padrão
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favorável à alfabetização, na medida em que expõem a crian-
ça aos símbolos, regras e sinais da língua portuguesa. Este 
achado confirma a literatura, que verificou que crianças que 
demonstram prontidão e desempenho escolar acima da média 
apresentam diferenças estatisticamente significativas em rela-
ção às crianças com prontidão e desempenho escolar abaixo 
da média, tanto no que se refere à disponibilidade de recursos 
lúdicos, quanto linguísticos(6,17). Em geral, os dados resultantes 
de pesquisas nessa área sugerem que a disponibilidade de livros, 
jornais, revistas e brinquedos promotores do desenvolvimento 
podem favorecer o aprendizado da leitura(5,7) e um ambiente 
familiar estimulador está associado com a ampliação lexical 
em crianças(18). A literatura ressalta que a presença de um bom 
léxico contribui significativamente para a leitura de escolares. 
Acredita-se que, a partir do momento em que a criança é capaz 
de compreender a língua escrita, consolida-se uma relação de 
reciprocidade entre a leitura e o vocabulário(19). 

Para aprender a ler, as crianças precisam ser expostas à 
escrita e à instrução explícita de como esta funciona, além de 
necessitarem de oportunidades para praticar a leitura(20), o que 
somente a disponibilidade desses recursos no cotidiano das 
crianças pode oferecer. A presença de recursos não é, porém, 
condição suficiente para garantir a aprendizagem da leitura, 
há necessidade de interação com esse material(5,8), o que pode 
ser confirmado nos resultados obtidos nesta pesquisa para as 
práticas parentais. A revisão da literatura aponta a família como 
fonte de estímulos para a aquisição de novos conhecimentos, 
favorecendo o desenvolvimento de habilidades necessárias para 
a aprendizagem da leitura(7,18). 

Além dos recursos materiais disponíveis, este estudo mos-
trou que as atividades sociais foram o segundo aspecto de maior 
representatividade na análise da leitura de palavras frequentes 
e não frequentes. Quando a criança interage socialmente, 
aprende e desenvolve novas formas de ver e agir no mundo, 
influencia e sofre constante influência desse meio(21,22). A vi-
vência e exploração de ambientes diversos, tais como passeios 
a clubes, circos, shoppings, viagens e atividades programadas, 
como aulas de dança, esporte, língua estrangeira e catecismo 
favorecem a ampliação lexical, que, por sua vez, favorece, 
consequentemente, o desempenho em leitura(19). Crianças que 
crescem em ambiente familiar desfavorável, com poucos recur-
sos e poucas oportunidades de interação, têm dificuldades de 
leitura relacionadas à aquisição de vocabulário, por receberem 
menos inputs verbais(23,24).

Diversos estudos encontraram relações significativas entre 
o contexto alfabetizador familiar e o desenvolvimento das 
habilidades linguísticas(3,5,6,7,8,18,25). Em relação à fonologia e 
ao vocabulário, aspectos importantes para desenvolvimento 
da leitura e escrita, foi observada associação entre o desem-
penho nas provas de tais aspectos e os escores dos recursos 
do ambiente familiar, reforçando a influência não só para a 
aquisição e o desenvolvimento linguístico, como também para 
o desenvolvimento global da criança(12, 26).

Além disso, a frequência de atividades extracurriculares e 
as experiências de vida contribuem para a presença ou ausência 
de estresse em crianças, manifestando-se em dificuldades esco-
lares. Em geral, o percentual de crianças estressadas costuma 
ser superior nos grupos com desempenho escolar fraco(27). Os 
escolares com relato de maior número em prática de atividades 
sociais obtiveram, nesta pesquisa, desempenho melhor que os 
demais, na leitura de palavras frequentes. Constata-se, portanto, 
relação estatística entre a ocorrência de atividades extraescola-
res e o rendimento acadêmico em leitura, sendo que crianças 
que realizam atividades sociais rotineiramente têm melhor 
desempenho acadêmico(5). 

As práticas parentais associaram-se significativamente ao 
desempenho em leitura de palavras não frequentes. A contação 
de histórias dos pais aos filhos, as conversas sobre notícias, 
filmes, programas de televisão e demais assuntos trazidos pelas 
crianças são atitudes que evidenciam a convivência familiar e 
possibilitam a elas a ampliação do conhecimento(7). Sabe-se que 
a motivação para aprendizagem em escolares pode ter influência 
pessoal, social e principalmente familiar, tanto nos aspectos 
positivos, quanto nos negativos(28). Encontra-se, na literatura, 
relação estatisticamente significativa entre a interação com os 
pais e melhores escores em testes de leitura(6,7). A interação com 
os pais e o suporte às rotinas escolares são apoios importantes, 
que contribuem para o melhor aproveitamento da criança em 
relação à aprendizagem da leitura(7). Estudo longitudinal com 
59 crianças do 2° ao 5° ano do ensino fundamental encontrou 
correlação significativa negativa entre o número de familiares 
que residiam com a criança e o escore total de leitura de pala-
vras reais e regulares. Os autores observaram que, quanto mais 
numerosa a família, menor o escore em leitura das crianças, ou 
seja, quanto mais pessoas residem no mesmo ambiente, menos 
tempo a mãe consegue se dedicar à criança(29), o que reforça 
a importância do suporte familiar no aprendizado da leitura. 

Nesta pesquisa, o domínio “rotinas” não se associou 
significativamente ao desempenho de leitura dos escolares, 
porém, em outras pesquisas da área, foi constatado que o atraso 
escolar está negativamente associado à organização das rotinas 
familiares(30).

Os resultados encontrados no presente estudo mostraram 
que o apoio e suporte do ambiente familiar auxiliam na forma-
ção de um ambiente alfabetizador no domicílio e, consequente-
mente, na melhor habilidade de leitura de palavras das crianças. 
Conversar sobre o dia da criança e suas atividades, incentivar a 
leitura de histórias e revistas em quadrinhos, vivenciar passeios 
e atividades extraescolares em família, assim como disponi-
bilizar tempo para passar com os filhos, são práticas parentais 
positivas que contribuem para a ampliação do conhecimento 
da criança e, por conseguinte, para seu maior sucesso escolar. 

Há que se considerar que, apesar do apontado na literatu-
ra(5,6,7,8), os resultados aqui obtidos são aplicáveis à população 
estudada, isto é, estudantes de um único ano escolar, de uma 
escola da rede pública municipal de ensino, não sendo passíveis, 
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portanto, de generalizações para as demais realidades. Outra 
limitação do estudo foi a não comparação dos achados com 
os de crianças de outras realidades socioeconômicas. Não se 
pode apontar para uma relação causal direta entre a falta de 
recursos do ambiente familiar e o mau desempenho escolar 
das crianças avaliadas, já que outros fatores também podem 
estar relacionados a isso, como o método de alfabetização e a 
qualidade do ensino oferecido.

Sugerimos, assim, a ampliação do estudo da associação 
entre o ambiente familiar e o desempenho em leitura de esco-
lares para outros cenários e realidades socioeconômicas, para 
melhor compreensão da possível influência nos resultados 
encontrados nesta pesquisa.

CONCLUSÃO

Constatou-se a associação proporcional dos recursos do 
ambiente familiar ao desempenho em leitura de palavras de 
escolares, evidenciando a necessidade de trabalhos junto às 
famílias, na tentativa de superar as adversidades ambientais 
existentes ao pleno desenvolvimento acadêmico infantil.
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